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A inclusão da linha de três pontos durante a temporada 79/80 permitiu uma variação das
estratégias dos times da National Basketaball Association (NBA), bonificando os arremessos
de longa distância. Ao longo dos anos, o volume desses arremessos vem aumentando e
alcançou o maior valor durante a temporada regular de 18/19. Esse aumento alterou
significativamente a proporção dos tipos de arremessos efetuados nos jogos.
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O impacto dos tipos de arremessos nas vitórias dos times da NBA durante a temporada regular 18/19

O objetivo desse estudo foi verficar se os arremessos influenciaram o número de vitórias dos
times da NBA durante a temporada regular de 18/19.

Os 30 times que disputaram a temporada 18/19 foram separados em cinco classes (Tabela 1)
utilizando a regra da raiz quadrada, de acordo com o número decrescente de vitórias, sendo a
classe I aquela com maior número de vitórias e a classe V com menor número. A amplitude das
classes determinou o tamanho da amostra dentro de cada classe. Os números de tentativas de
arremessos e arremessos convertidos foram uniformizados, dividindo-os pelos minutos
jogados por cada time, já que estes dependem do número de prorrogações jogadas. Para cada
classe de vitórias foram utilizadas as médias do número de tentativas de arremessos por
minuto, do número de arremessos convertidos por minuto e do aproveitamento percentual de
todos os tipos de arremessos: dois pontos (2P), três pontos (3P), lances livres (FT) e arremessos
totais (FG). Para análise dos dados foi utilizada ANOVA com nível de significância de p=0,05.
Confirmada alguma significativa, o teste post-hoc Tukey HSD de comparação indicou onde
elas ocorreram, também com p=0,05. Todos os dados foram obtidos do site Basketball
Reference.

Podemos concluir que existe uma relação positiva entre o número de vitórias dos times da
temporada regular 18/19 da NBA e os aproveitamentos de 2P, 3P e FG, e o número de tentativas
e acertos de arremessos de 3P.

Classes de vitórias Faixa de vitórias Número de times 

Classe I 

Classe II 

Classe III 

Classe IV 

Classe V 

53-60 

48-51 

36-42 

29-33 

17-22 

6 

7 

8 

5 

4 

 

Tabela 1: Classes utilizadas, faixas de vitórias e o número de times pertencentes às mesmas.

A ANOVA comprovou que não existe diferença significativa entre as média das classes nas
seguintes variáveis: número de tentativas de 2P por minuto (p=0,230); número de arremessos
convertidos de 2P por minuto (p=0,727); número de tentativas de FT por minuto (p=0,470);
número de arremessos convertidos de FT por minuto (p= 0,535); porcentagem de acerto de FT
(p=0,138); número de tentativas de FG por minuto (p=0,514); e número de arremessos
convertidos de FG por minuto (p=0,057). As variáveis significativas para o número de vitórias
foram as médias de aproveitamento de 2P (p=0,001), de 3P (p=0,008), e de FG (p=0,006), do
número de tentativas de 3P (p=0,036), e do número de arremessos convertidos de 3P (p=0,012).
O teste de Tukey HSD apontou diferença significativa das médias de aproveitamento de 2P
por minuto entre as classes I e III (p=0,003), e as classes I e V (p=0,000) (Figura 1). Houve
diferença significativa nas médias de tentativas de arremessos de 3P por minuto (p=0,048)
(Figura 2) e nos arremessos convertidos de 3P (p=0,006) entre as classes I e V (Figura 3). Para o
aproveitamento de 3P, foi observada diferença entre as classes II e IV (p=0,019), e as classes II e
V (p=0,030) (Figura 4). Além disso houve comprovação da diferença do aproveitamento de FG
entre as classes I e V (p=0,020), e as classes II e V (p=0,028) (Figura 5).

Figura 1: Médias dos aproveitamentos de 2PT para cada uma das
classes. Classe I = Azul; Classe II = Verde; Classe III = Creme;
Classe IV = Laranja; Classe V = Amarelo.

Figura 2: Médias das tentativas de 3PT/minuto para cada uma das
classes. Classe I = Azul; Classe II = Verde; Classe III = Creme;
Classe IV = Laranja; Classe V = Amarelo.

Figura 3: Médias dos números de arremessos convertidos
3PT/minuto para cada uma das classes. Classe I = Azul; Classe II =
Verde; Classe III = Creme; Classe IV = Laranja; Classe V = Amarelo.

Figura 4: Médias dos aproveitamentos de 3PT para cada uma das
classes. Classe I = Azul; Classe II = Verde; Classe III = Creme;
Classe IV = Laranja; Classe V = Amarelo.

Figura 5: Médias dos aproveitamentos de FG para cada uma das
classes. Classe I = Azul; Classe II = Verde; Classe III = Creme;
Classe IV = Laranja; Classe V = Amarelo.
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